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Aos seis dias do mês de fevereiro, de 2019, às 10h, nas dependências do Terminal Marítimo de 

Passageiros, à Rua Babitonga nº 62, Centro Histórico, deu-se início a 6ª reunião do COMTUR 

conduzida pela Presidente Silvia que, agradecendo a presença de todos, fez a abertura dos 

trabalhos elogiando a Temporada Verão que tem sido boa para todos. Na sequência leu a 

Pauta e passou a palavra para a Conselheira Jamille que iniciou falando sobre a avaliação do 

receptivo do navio Regent Seven Seas Explorer mostrando os pontos positivos e negativos. 

Argumentou sobre os avanços nas obras do Pier, que as pessoas têm ligado sobre atracação e 

uso do espaço, e por isso a necessidade de regulamentação do mesmo (vide comissão formada 

na última reunião) e, também, sobre o diagnóstico de manutenção do Terminal Marítimo de 

Passageiros. Na oportunidade agradeceu o engajamento da cadeia produtiva para que as 

coisas fluíssem da melhor maneira possível e atentou para a repercussão que nosso município 

vem tendo na mídia, com matérias a nível regional, nacional e internacional. Finalizando o 

tópico, a Presidente leu um recado do Conselheiro Bruno (representante do Núcleo de 

Hospitalidade) o qual relatou que; embora decepcionados, pois a experiência junto ao 

receptivo não foi o que imaginavam, consideraram a mesma como aprendizado.   Dando 

continuidade o Conselheiro Rangel, representando a Fundação Cultural, falou sobre a 

revitalização do Mercado Público que terá início após o Carnaval ( para não interditar o mesmo 

em plena temporada), tendo em vista o resgate da imagem e da atratividade do referido 

imóvel. Já, a Presidente Silvia propôs uma reunião extraordinária só para tratar do assunto 

Mercado Público que, por excelência, deveria ser um dos melhores lugares para se visitar. Com 

relação ao segundo item (Projeto Sou + São Chico), a Conselheira Jamille discorreu sobre a 

implantação do Totem como mídia espontânea e a Logo que virou case de sucesso. Daí a 

importância em se aproveitar o momento e dar uma aprofundada na situação: patentear a 

marca e criar em paralelo o Fundo Municipal de Turismo como forma de gerenciar os recursos 

arrecadados. De acordo com o Conselheiro Helder a patente para o registro da marca 

encontra-se disponível. Já o Conselheiro Yuri, sugeriu o licenciamento da marca (segundo 

critérios de aprovação) às lojas que tiverem interesse na comercialização da mesma. Quanto a 

colocação de novos Totens, no que se refere ao Centro Histórico, falou da possibilidade de 

implantação segundo orientações do IPHAN. Seguindo a Pauta, o 3º item abordado foi o 

Carnaval 2019 onde, após a apresentação da Logomarca e o convite para o lançamento na 

Coletiva de Imprensa do dia 8 (próxima sexta-feira), os Conselheiros Jamille e Rangel 

apresentaram a programação para os festejos de Momo e informaram algumas mudanças 

para este ano: como a retirada do palco que vinha gerando inúmeros problemas dando assim  

mais estímulos aos Blocos; da reunião com a Polícia, cujo alvará para realização do evento será 

válido até as 02h; da movimentação no sábado com a Roda de Samba no Mercado Público; do 

repasse feito para liga; do Desfile não competitivo das Escolas de Samba e do apoio necessário 

para que se resgate o Carnaval Francisquense. Na palavra livre o Conselheiro Alison apoiou a  



 

 

exclusão do palco e a realização da Roda de Samba. Falou dos repasses para Escolas e Blocos e 

que o Conselho seja fiscalizador, quanto aos critérios, do Carnaval. Encerrando o tópico, a 

Conselheira Jamille fez o convite para a escolha da Corte Carnavalesca no próximo dia 16 

(sábado) no Mercado Público. Quanto ao 4º item “Decreto das Escunas” a Conselheira Jamille 

argumentou sobre as regras, anteriormente estabelecidas de comum acordo com os 

Escuneiros, que infelizmente não foram cumpridas; do Decreto que se encontra na Assessoria 

Jurídica para publicação e da responsabilidade do COMTUR frente a esta demanda. Na ocasião 

o Sr. Gilson (proprietário da Escuna Capitão Jack de Itapoá), que se encontrava na reunião, 

falou da panfletagem indevida por parte da concorrência e que este ano não conseguiu 

trabalhar no Centro Histórico em virtude de inúmeras ameaças. Nesse sentido a Conselheira 

Jamille discordou do mesmo informando que, por várias vezes, presenciou a Escuna Capitão 

Jack trabalhando em águas francisquenses e utilizando o atracadouro público. Na continuidade 

os Conselheiros Ivan e Daniel informaram que, a princípio, foi feita uma conversa com todos os 

Escuneiros, porém não se obteve acordo. Já com referência as Escunas (Capitão Jack e Pérola 

Negra) no início da temporada não houve problemas, entretanto, no decorrer da mesma, 

quando aportavam em São Francisco não só baixavam os preços como também desmereciam 

os passeios das concorrentes. Nesse momento, a Presidente Silvia interviu argumentando que 

todos devem primar pelo profissionalismo e que a discussão, no caso dos Escuneiros, passou 

do âmbito profissional para o âmbito pessoal. Aproveitando a deixa, quanto aos critérios para 

o uso do trapiche, o Conselheiro Yuri abordou a problemática dos quiosques, placas e 

barraquinhas, existentes no entorno do mesmo. Dando sequência à reunião a Conselheira 

Jamille, mais uma vez, salientou a importância da criação do FUMTUR – Fundo Municipal de 

Turismo, onde os recursos oriundos com o uso dos atracadouros públicos, do Sou + São Chico, 

e de outros que venham a acorrer, sejam administrados pelo referido Fundo. Fechando a 

pauta pediu sugestões para o QUALITUR 2019, cujo lançamento está previsto para o mês de 

maio. Na ocasião, foi sugerido que um dos módulos a ser repetido deve ser o de Inglês, uma 

vez, que foi de grande valia para os que atuam na área turística. Quanto ao Viver São Chico, foi 

explicado que, devido aos inúmeros eventos da temporada não será viável no mês de 

fevereiro; sendo assim, a próxima edição deverá ocorrer no dia 27 de março. Já com relação ao 

COMTUR, a próxima reunião, excepcionalmente, acontecerá no dia 14 de março.  Finalizando, 

a Presidente Silvia encerrou os trabalhos com as seguintes palavras: Não existe sorte, existe 

atitude. Quando se trabalha em união os resultados são melhores. Terminada a reunião, que 

se estendeu aproximadamente até às 12h20min e inexistindo qualquer outra manifestação, 

lavrou-se a presente ata que, após lida e aprovada será assinada pelos presentes. 
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